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 RESUMO 
 Introdução:  a  formação  em  enfermagem  delineia-se  no  planejamento  e  organização  das 
 condições  de  ensino  e  aprendizagem  para  o  desenvolvimento  de  bons  profissionais.  A  simulação 
 clínica  como  estratégia  de  ensino  elabora  um  ambiente  com  características  similares  àquelas 
 encontradas  no  cotidiano,  possibilitando  intervenção  ou  tratamento.  Objetivo:  analisar  a 
 simulação  clínica  virtual  (SCV)  como  estratégia  para  o  ensino  e  aprendizagem  em  enfermagem. 
 Método:  estudo  transversal  descritivo  com  abordagem  quantitativa,  participando  29  estudantes, 
 sendo  14  estudantes  da  graduação  e  15  alunos  da  pós-graduação.  Realizou-se  a  SCV  na  área  da 
 enfermagem  através  do  software  Body  Interact,  da  empresa  Take  the  Wind,  com  cenários  clínicos 
 específicos  estruturados  para  treinar  o  processo  de  raciocínio  e  tomada  de  decisão.  Aplicou-se  o 
 questionário  de  satisfação  e  autoconfiança  na  aprendizagem  dos  estudantes  através  da  SCV. 
 Seguimos  a  Resolução  nº  466/2012  –  Conselho  Nacional  de  Saúde  referente  a  pesquisas 
 envolvendo  seres  humanos.  Resultados:  a  satisfação  com  a  aprendizagem  apresentou  mediana 
 maior  para  o  grupo  pós-graduação  (G=  20,5;  PG=  21,0)  e  autoconfiança  na  aprendizagem  com 
 níveis  maiores  (G=31,0;  PG=  30,0).  Contudo,  na  avaliação  desses  domínios  da  escala  não  foi 
 possível  identificar  resultados  significativos  [G=  (p=  0,609);  PG=  (p=0,196)].  Conclusão  e 
 Implicações  :  a  tecnologia  possibilita  a  aproximação  do  aluno  do  contexto  da  prática,  dentro  de 
 um  ambiente  seguro,  desperta  experiências  importantes  da  vivência  assistencial,  experimentadas 
 e  repetidas,  garantindo  assim,  maior  aprendizado  e  segurança,  e  consequente  amadurecimento 
 de  habilidades  sócio  emocionais,  resultando  em  maior  capacidade  em  gerenciar  problemas 
 encontrados no dia a dia. 
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